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lenóra - um dom formadoras do Rlo Branco 


aca 74 
O SE E 
onsiderações sóbre o io ÚStanco 


No extremo seteatriona! do Brasil, lá onde a li 


nha de fronteira passa riscando Jímite 
nia, existe uma terra quase esquecida, que ce 


s nossos muiores lesouros. 


entretanto, um de 

Sózinha, “bastaria para salvar da ruína qualquer 
país do mundo”, dissera um dia um estrangeiro no- 
tável que a percorrera. E, uvahum exagéro contém 
o. Esea terra é o lio Branco, que se 


essa expres 
nos apresenta com os seus campos largos, de perde 


os dh 


de viata: tom as suas savanas; com os seus 
com as suas manadas de gado selva- 


águas profundas; 


gem; com as suas serras que se levantau, encrespadas 


3 inexploradas e w Rorai 


« aloitas: com as suas m 


: PAULO BENTES 


ma iniponente v grandioso ostentando us seus quuse 3 
ai) metros de altitude... 

Tudo isso é u Rio Branco. 

Ainda hoje êle é uma espécic de sonho, com os 


seus campos lembrando outras terras, com as suas m) 
nas esperando soluções e vom os seus rios em parte 


olistruídos pelas cachoeiras alucinadas «ue estronda 


no embate 
O Rio Branco ainda é iss: 


as águas sôbre as pedras. 
: grandes florestas que 


se protegem por detrás de serras de names 
e poéticos — =Serra da Lua”... “Tui 
ra do Cristal”... “Serra do Sol”... Mis 
protescos como a de Quinô, do Col 


gueijo, Montanhas do cristal que reverheram ao sol, 
como um convite à fortuna e ao bem-estar, 

Tudo isso é o Rio Branco. 

Terra de vaqueiros intrépidos que não conhecem 


fadigas é de bomens que transportam embarcações « 
pôs de braços, transpondo corredeiras violentas é 
impetuosas, 


Quando o Brasil era ainda mma simples colônia, 
já o Rio Branco sentia as atenções da nietrópole, par 
intermédio de alguns homens honestos e bem inten- 
civuados que lhe reconheceram logo o valor e antes 
viram as suas grandes possibilidades. 

Lôbo d'Almada, uma das maiores figuras da 
Amazônia colonial, ou melhor, das mais altos indivi- 
dualidades dentre as que Portugal nos mandou — e 


stêve no Rio Branco e só 


que não foram poucas — 
bre êle deixou interescante monograf 
Lôbo d'Almada foi um daqueles portuguêses 


ilustres que formaram com Francisco Xavier de Men- 
donça Furtado, Pedro Teixeira, Antônio Vieira, e al. 
guns outros, a equipe mais brilhante que durante o 
período colonial andou pela Amazônia, construindo 
um futuro, pelejando, delimitando terras, definindo 


dominios € conquistando povos para a civilização 
cristã. 

Com o desfilar dos anos, êsse mesmo Rio Bran- 
co tem visto a passagem de sábios e pesquisadores, 
curiosos das suas coisas e possibilidades. 

Hamilton Rice, por exemplo, Já esteve em estudos, 
com uma grande comitiva. Alé avião e rádio levara 
em sua expedição. 1sso em 1926, quando » aviãe c o 
rádio, praticamente andavam na infânci: 
tuíam aínda quase que uma aventura c uma sur- 
prêsa. 

Thcodore Cuch-Griimberg, alemão, armou tende 
nas fraldas do Roraima, coligiu lendas, escreveu li- 


e consti- 


vros de raro valor que andam hoje nas bibliotecas da 
Europa, e acabou morrendo nas barrancas do rio, re- 
suatando assim a sua grande aventura na selva. 

O Rio Branco é atraento 
pelas suas florestas, pelos suas serras, pelos seus cam- 


scja pelas suas águas, 


pos ou pelas suas minas... 

A extraordinária simpatia que envolve scu nome; 
a pureza das lendas que lá tiveram origem; tudo 
cuntorre para mostrar que um grande destino aguar- 


tinela do 
Brasil, ao Norte, e levanta o peito de granito das suas 


da aquela terra, que é a mais avançada se; 


fia as nuvens e marca 2 


serr 3 


, com a altivez que d 
ncia de tesourus que parecem inesgoláveis. 


exist 


La dilade na Elia 


Onde sômente a selva existia; onde im- 
perava 9 primitivismc da vida; as riquezas 
naturais pedindo o trabalho do homem, ras- 
ga-se hoje uma cidade moderna. 

Planejada por técnicos de valor; estuda- 
das e previstas as necessidades essenciais aos 
aglomerados humanos; e, cogitada com cari- 
nho a parte urbanística que é o corolário in- 
dispensável às realizações desta natureza, a 
cidade de Bôu Vista, capital do Território de 
Rio Branco, é dentro da Amazônia, uma rea- 
lidade animadora. 

A capacidade dos técnicos, aliada ao apoio 
e à decisão dos administradores, vem fazendo 
de. cidade de Bôa Vista, aquilo que mesmo den- 


tro do Brasil é uma grande e agradável sur- 
prêsa. 

Poucas são as cidades brasileiras previa- 
mente traçadas, Cidades cujo desenvolvimen- 
to venha posteriormente ao seu planejamento, 


Bõôa Vista do Rio Branco está reste caso. 
E, pela fotografia que estampamos nesta pá- 
gina, poderemos ter a idéia nítida, do que vai 
ser essa bela cidade, que o talento do Enge- 
nheiro patricio Darcy Derenussor planejou o 
estã executando por determinação e com o 
apoio decidido do Ilustre Governador Xime- 
nes de Melo, para o engrandecimento do Bra- 
sil, naquela região da fronteira. 


pd seruço da Amazônia 


ARISTOPRANO ANTONY 


Meu dileto cenfrede Paulo Bentes, moço que reúne à beleza 
do seu espírito repleto de fulgurações, um coração que vive a der- 
rama” o guro da sua bondade permanente, está na metrópole do 
pais, prestando um serviço inestimável à Amazônia com a publi- 
cação mensal de sua linda revista “Selva”. Isto, para quem sabe 
das sacrifícios e dos obstáculos que surgem às passadas daqueles 
que cusam manter, em nosso país, qualquer, jornal ou magazine, 
diz bem da empreitada serissima, delicada mesmo, em que se en- 
volveu o meu cintilante conterrâneo, inequivocamente uma das 
mais fascinantes inteligências da moderna geração amazonense. 


Seja como for, parém, Peulo Bentes vai mantendo, ininterrup- 
tamente, a sua, ou nelkior, a nossa bem apresentada “Selva”, que 
como diz, é “uma revista da Amazônia para o Brasil”, E' isto, de 
fato, o que ela representa, oferecendo, periodicamente, aos seus mi- 
lhaxes de leitores do sul, aspectos e descrições da nossa região, para 
mostrar âquêles que nos injuriam ou nos injustiçam, que não so- 
mos, em absoluto, o que muitos julgam, mas, em verdade, uma ter- 
ra progressista e um povo culto e adiantado em civilização Assim, 
merecedor de encômios nos parece o coestaduano ilustre, que sóbre 
honrar o nosso saber, cuer bem à sua rechã querida. 


Ontem, pelo correio, Paulo Bentes mandou-nos novos exern- 
glares de “Selva”. Não há por onde fazer restrições ao trabalho do 
meu fascinante confrads. Querendo, sem dúvida, incent'var seus 
amigos, escreveu-me estas linhas generosas: — “Ao presado Aris- 
tophano, com um abraco, envio êstes exemplares de “Selva”. Ela 
deseja a colaboração dos meus amigos e conterrâneos de talento, 
entre os quais está você na linha de frente. Creio não preciso dizer 
maís. Aqui, como sempre, está às suas ordens o Paulo Bentes.” 
Abstraindo o meu nome do índice dos mais capazes, intelectual- 
mente, aqui fica o convite do meu dileto confrade Paulo Bentes. 


(Transcrito do jorna! “A TARDE”, de Manáus.) 


nervo PAULO BENTES 


O Diretor da“ Selva” na Câmara Federal 


Em virtude de he 


r tomado posse dr 


q lugar 
âmara dos Deputados, onde vai integrar a ze- 
do Estado da Amazonas, afasta-se da di- 
io desta revista o Sr. Paulo Bentes. 

Desnecessário será dizer de nossa alegria e da 
que depositamos na ação do ilustre jornalis- 
ndo todos os obstáculos que se apre- 


na 


contianç: 


ta, que, entro 


sentam aus empreendimentos dessa nalureza, fundou 
iu durante 4 amos êste periódico divolgador 


e dir 
das coisas brasileiras. : 

Imensa é a lacuna deixada nesta casa, decorren- 
te do afastamento do Sr. Paulo Bentes, mas. enten- 
demos, como v nosso antigo-e estimado Diretor, que 
acima de queisquer outros motivos e 
vem estar os de orders pública, os que dizem respei- 
à coletividade. 

Convocado para o Serviço da Nação, na mais no- 
bilitante das funções que é 2 de legislar, o Sr. Paulo 
Bentes vai acrescer aos valores reais e positivos, de 
Parlamento Nacional, mais um elemento, que, em ou- 


erêsses, de- 


tros setores, tem sabido honrar seu Estado natal e o 
próprio país. 

Não incidimos em exagêro ao fazermos essa 
afirmativa, porque o novo representante do Amazu- 
nss é urá dos grandes valores morais déste país, e seu 
nome é sem dúvida um dos mais acatados da moder. 
na literatura brasileira, 

Formado em Direito, o ilustre homem público 
é também Engenheiro Agrônomo, Membro da Ordem 
dos Advogados Brasileiros e da Associação Brasileira 
de Imprensa e pertence a várias instituições de cultu- 
xa, entre as quais a Federação das Academias de Le. 
tras do Brasil, da qual têz parte de sua Dirtoria, d 
Academia Acreana de Letras e da Sociedade de Ho- 
mens de Letras do Brasil. 

Tomou parte nos 2º e 3º Congressos de Acade- 
mias de Letras e de Intelectuais realizados no Rio 
de Janeiro. Membro do IX Congresso Brasileiro de 
Geografia, realizado em Florianópolis, no Estado dé 
Santa Catarina, a êle apresentou uma tese intitulada 
“Maniúus” (estudo funcional de um centro urbano) 
que foi aprovada. 

Convidado pelo Círculo de Intercâmbio Cultural 
Pan-Americano, compareceu com, seus trabalhos lite- 
rários à Exposição do Livro Brasileiro, realizada no 
Uruguai. por iniciativa da referida entidade. 

Após a visita feita ao Brasil pelo notável demo- 
psicologista americano Profescor Ralph Steele Boggs, 
mundialmente famoso e catedrático da Universida- 
dle de Norte Carolina (Estados Unidos da América), 
foi indicado, juntamente com Afranio Peixoto, Gusta- 
vu Barroso, Basilio de Magalhães, Leonardo Motta, 
Merio Melo, Joaquira Ribeiro, Alcides Mayn e outros, 
para integrar um grupo de “técnicos de folclore” que 
se encarregacia da “reunião, classificação e crítica 
dos dados colhidos”, sôbre essa especialidade no país, 

Ai estão, ainda, como prova insofismável do re- 
conhecimento de seu valor intelectual, além fronteiras 
as traduções de seus trabalhos literários para o espa- 
nhol, para o francês e para o italiano, por figuras das 
mais expressivas da litératura estrangeira, como se- 
jam os ilustres poetas Artigas Milans Martinez, do 
Uruguai, o francês Henri de Lanteuil, e a escritora 
Nera Ponsiglione, Professôra da Universidade de Ná- 
poles, em obra recente sôbre figuras contemporâneas 
da literatura brasileira. 

Quando a revista americana “Seleções do Rea- 
der's-Digesl”, com « sua tiragem superior a 12 milhões 
de exemplares, instituiu para todo o mundo um con- 
curso intitulado “Frases pitorescas e poéticas”, onde 
seriam selecionadas frases de conteúdo c forma abso- 
lutamente uriginais, de vários pontos do país foram 
enviadas frases cxtraídas de livros de Paulo Bentes, 
duranto as 4 vêzes em que foram publicados es re- 
sultados dêsse concurso, foram escolhidas e premia- 
das as de sua autoria. 


Isso cresce de significação quando se pexea que 
de todos os continentes eram remetidas milhares de 
Irases, para serem selecionadas apenas 20 de cada vez. 

Existe, ainda, cêrca de uma dezena de volum 
dentro do Brasil, citando o escritor e poeta Pauly 
Bentes dentre 05 nossos mais altos valores. Ocorre- 
nos lembrar, entre outros, a “Antologia dn nova por 
sia brasileira”, de J. G. de Araujo Josge: a “Anto- 
logia Brasileira de Trovas” de Petrarca Maranhão; 
o “Panorama lírico del Rrasil”, de Artigas Milons 
Martinez; “Poésir Brésilicane”, de Henri de Lanteuil: 
“A Sombra do Arco-fris” de Malba Taban; “Sele- 
ções” do mesmo antor; “Fiagem Parlamentar à Áma- 
ônia Brasileira”, do Deputado João Botelho; e “f 
Campanha da UV. D. N.”, de Virgilio À. de Melo 
Franço. 

O Sr. Paulo Bentes tem tido uma vida intensa e 
fecunda, seja no terreno da literatura como no da po- 
lítica ou das atividades de ordem pessoal. 

Democrata e idealista, participou ativamente du 
movimento subterrâneo para derrubada da Ditadara 
em 1945, sendo ur dos fundadores da União Demo- 
crática Nacional, onde faz parte do Conselho Na- 
cional, desde sua fundação, c é hojo um dos Depu- 
tados dêsse grande Partido. 

Foi Presidente, eleito por unanimidade, da União 
da Mocidade Democrática (Rio), agremiação do gran- 
de projeção política no seio da mocidade brasileira; 
subscritor, da indicação do nome de Gabriela Mistral 
ao Prêmio Nobel de Literatura de 1940, nem gran 
de movimento de escritores de todos os países ame- 
ricanos, que viram, após, a concessão dessa grande 
láurea à sua candidata, 

Na qualidade de Advogado, foi um dos sigoalá- 
vios do famoso hebeas-corpus impetrado à Justiça 
Brasileira, em pleno período ditatorial, a fim de que 
pudesse regressar ao Brasil, após longo exílio, o líder 
democrático e ex-Chanceler Sr. Otávio Mangabeira, 


Aos 26 anos de idade, fni nomendo peio Govêr. 
no Federal, Procurador da Justiça Eleitoral, sendo o 
tiveram assento 


suais novo dos Procuradores que 
es tribunal brasileiro. 

Autor de obras de alta siguificação como sejam 
“O Ouro Brasil”, “Porongo” c “Tavares Bastos e « 
Amazônia”, independente de uma vasta colaboração 
à imprensa, o (andador da “SELVA” tem exercido 
ios cargos públicos, dentre us quais o de Diretor 
do Agricultura em Manáus, o de Procurador da An- 
tiga Justiça Eleitoral, Chefe de Secção no Ministério 
da Agricultura, e vários outros no Rio de Janeiro, no 
jo de Acre, onde pessou al. 
guns anos e deixou, como lembrança imperecíve! de 
sua passagem, a fundação da Academia Acreana de 
Letras, 

Agora, na Câmara dos Deputados, prestará, cer. 
temente, os mais relevantes serviços ao sen Estado «: 
ao país. 

De sus capacidade de ação, de sua cultura, ever. 
gia e patriotismo, da nobreza Ge seu caráter e do per- 
manente desejo de servir e de ser útil, muito é de se 


Amazonas c no Terri 


esperar do ilustre parlamentar. 


O Amazonas está de parabéns. 
* 
.s 

Enguanto durar seu mandato legislativo, Paule 
Bentes não poderá colaborar senão literâriamente na 
“SELVA”. 

A direção passa a ser exercida pelo redator Sr. 
Renato Bentes e o lugar de Redator-Chefe pelo Sr. Jo- 
sé Potyguara, não bavendo porém solução de conti- 
nuidade relativamente à orientação traçada desde o 
início da vida desta revista. 

“SELVA”. embora lamentando o afastamento da- 
quele que a fundou e dirigiu na sua fase mais difi- 
cil, congratula-se com o nobre Deputado, a quem 
justa das suas homenagens. 


presta a mais 


Uma Fazenda 


tiplem ea roi 


da Ria Branco 


TERRITÓRIO FEDERAL DE RIO BRAN 


SUAS REALIZAÇÕES E POSSIBILIDADES 
A AÇÃO DE UM GOVERNO 


RENATO BENTES 


Num país como o nosso, de tão desmedida am- incríveis da vossa iranteira, pode hem ser equi 


plitude geogtáfica e de tão pouca densidade de popu da à daqueles que a Inglaterra em outras épocas eu 

lução, a responsabilidade do poder público assume viara aos confins de continentes estranhos e que fize- 

pruporções desconhecidas em outras latitudes. ram com o tempo cidades cumo Sidi, Captown e 
Mas, se de um lado essa responsabilidade sz outras de grande projeção nos dias preseates. 


agrava pele excesso de encargos, por outro yroporcia- o homens que se exilam por lo; 


na verdadeira escola de homens públicos e sua ação de tempo. dentro de seu próprio país 
toma-se ainda mais meritória e dignificante. marem selvas em centros de vida e de civilização, no 


r no Brasil consequente engi mento da pátria comem, 


A escolhia de um cidadão para di 


Muitas vêzes 


qualquer das "Territórios que se situam nas distãy ão se imagina o que :epresenta 6 


lransporte de um animal reprodutor; de uma caldei- 
xa, de um motor, de um veiculo, de materiais neces- 
sários às construções e até mesmo de gêneros indis- 
pensáveis à alimentação não produzidos no local; não 
sc imagina o que representa unia distância de 20, 30, 
40 c mais dias, de difícil transporte a fim de que os 
Territórios se ahasteçam e se previnam com o reces- 
sário para viver, para progredir, para cooperar no eu- 
grandecimento do país. 

Estenda-se diante de 1.98sos ulhos um mapa do 
Brasil, e atente-se para os Territórios que se encon- 
tram na linha demarcadora dos nossos limites e... 
que mundo de deduções. que sequência de raciccínie 
nos leva a refletir sôbre os complexos problemas que 
nêles terão de ser diuturnamente enfrentados, .« 

São problemas referentes à educação, à saúde, ao 
transporte, à agricultura, à assistência social, ao ur- 
Danismo, às comunicações, à segurança individual e 
coletiva, à arrecadação de impostos e à adrinistração. 

Tudo entrozado nun só motivo, e obedecendo a 
uma linha uniforme de propósitos. Há uns Territó- 
rios mais ricos, outros mais pobres; uns desfrutando 
de maior, outros de menor prosperidade; uns ufere- 
cendo maiores possibilidades do que outros, mas seu 


Guao 


upa, (Guzorá) adquirido pelo atual Gover 
para methorio dos rebanhos jontos no Território 


destino político, o papel que representam no quadro 


realidades nacionais tem um relêvo todo singular, 


Ria Branco, por exemplo, situado na zena lindei- 
ra com a Venezucla e a Guiana Inglêsa, tem sido há 
ários anos abjeto de estudos e de atenções, pela vi- 


queza potencial que encerra e consequentemente pelo 


que reserva | randioso da terra Drasi- 


ura o luturo g 


leira, 


Esse Território vem sendo administrado há me- 
nos de um ano por uns homem de vontade firme, car. 
regado de propósitos honestos e patriótico: 


e ue vem 


sem alardes realizando ali mma obra que Sorçesamen- 


ls terá de se evidenciar. Trata-se do Governador Mi. 


guel Ximones tc Melo, nome que pode considerar-se 


integrado à História da região pelos emprecudimen- 


los que iniciou; pela dedicação que vem oferecendo: 


à terra e pela energia serena e conscieule com que en- 
Szenta os problemas de ordem púbiica naquela tida. 


de da Federação. 


Para que se possa fazer uma idéia do que nesse 


aloe 


pequeno espuço de tempo já ceatizau à Grv 
Miguel Ximenes de Melo, basta dizer que iniciou um 


xo de 


plano de coluni 


endo postos admi 


tra 


ves. em lugares apropriados, 


a fim de que em tôrmo dêles, e em ambiente social 


adequado, se formem agrupamentos definitivos, de 


ilização. devidamen- 


teloos de 1 


onde possam sucgir 
te organizados. 
Dêsses postos, vu melhor, dêsses núcleos coloni- 


vadores já estão 4 em pleno Juncionamento. E, para 


que se verifique a oportunidade de sua criação é su- 
ficiente lembrar que êles já atenderam no setor da saé 
x 


de pública cêrca de 2.300 pessoas, não sendo meo 


expressivos os dados referentes à educação, segurar 


ca e comunicações. 


Outra grande preocupação do Govirmo atual tem 


à agricultura e à pecuária, onde me- 


sido a veferec! 


sido tomadas no sentido de seu desenvolvi- 


didas b 
mento. 


emento à lavoura lew sido Jas- 


A política de ir 
tante cficiente, pois é intuito do Govêrno, dentro das 


possibilidades de que dispõe, ir transfarmando a em- 


písica até então adetada por uma outra mais cons 


tânea com as necessidades e com o espitito da Spoca. 


Ausxilimndo diretamente aos agricultores, distri- 
Luindo ou revendendo máquinas agrícolas. produtos 


quimicos e sementes, combatendo a saúva, orvicutan 


do tec analizando os produ- 


tos para es centros consumidores. o Govêrio vai aos 


amente à produção € 


poucos incentivando novos métodos de trabalho, mais 


produtivos o rendosos ao mesmo tempo que educan- 


do q lavrado: riobranquense. 


Apesar da falta de Leagos para os Ltabalhos agr 
colas. a máquina vai suprindo de certa forma c den- 


urão ja- 


to em pouco algumas dezenas de famílios 


amente nos trabalhos da lavoura, tão 


tegradas exclu: 
o. Ássunto correlaiu, a pe- 


vecessários naquela ve; 


ho e. não 
o do 


avo, de debelar um surto epizmótico que ameagava os 


cuária, tem sido olhado com o maior car 


sómente o Govêrmo leve oportunidade 


rebanhos, como tumbém promoveu a aquisição de re. 
produtores Nelore. Gir e Cuzerath para a iormação 
u dus rebanhos 


de plamtéi. e consequente anclho 


locais. 


As epizoutias c a consanguividade vinham en- 
fraquecendo os rebanhos riubranquenses que agora, 


tendem a um maior e me- 


com as medidas adotada: 


hor desenvolvimento. 


Outro importante setor, que vem merecendo e: 
inaiores cuidados por parte do atual Guvêrno do Rio 
úde Públ 


O novo Matadouro 
«e Rio Branco 


Em tóda a Amazônia revela-se complexo por de 
mais o problema da saúde pública. As condições me- 
solágicas favorecem a disseminação do paludismo, 


das gripes, da verminose, cte., mas a assistência mé- 


málicu à essas doenças diminuem 


dica, o combate s 


sensivelmente o seu índice, como se poderá ver pelas 


estatísticas que apresentamos. 

Em 1945 registraram-se 1.190 casos de paludis- 
mo em Br Em 1946, 47 e 48 baixaram a 
842, 595, 348 e, no ano de 1949, apenas registraram- 
su 129 casos. 

E! portanto um índice animador. 


Da mesma forma, pela assistência médica, pelos 
cuidados dispensados, pela assistência dada à materni 
dude e à infância, decresceu extraordinâriamente a 
mortalidade infantil. Em menos de 5 anos baixou de 
% a 3%. 

São dados reais e de grande significação... 

Mas, as atividades o os cuidados do Govêrno ) 


menes de Melo não param aí. A educação, por exem- 
plo, tem tido grande impulso conforme podemos ve- 
ificar pelas estatísticas, pela disseminação dos csta- 
be 


imentos de ensino e pela Irequencia escolar. 


Excavações, Canslização de bauas pluviale, alguna 


pelo atual governo para inatalnção da post 


Não sômente ua capital do Território, mas tam- 
bém pelo interior, o próprio Governador tem ido pes- 
soalmento ostudar as condições peculiares de cada lu- 
gar a fim de que os muiores proveitos sejam tirados 
dentro do plano educacional estabelecida. 

Há necessidade de haver uma educução tóda e: 
pecial na zona fronteiriça, onde o sentimento nacio- 
nal deve, por fôrca da própria situação geográfica, 
ser mais evidente e mais profundo. 

Outra grande necessidade que vinha tendo o Ter- 
ritório era a refercnie à falta de professôras normali: 
tas, que se fixassem à terra. Geralmente, o professora- 


do era recrutado em Manáus e Belém, mas o que sem- 
pre acontecia era o regresso dos mesmos, dentro de 
maior ou menor prazo, mas, sempre o regresso. 


Por isso entendeu o Governador Ximenes de Me- 
lo que a solução residia na formação de professõres 
naturais do Território e por isso criou a 
mal já ngora em pleno funcionamento. Esse empre: 


scoku Nor. 


endimento é da maior significação para q Território 
de Rio Branco. 

E” interessante lembrar que Bôa Vista, sua capi- 
tal, possuía em 1943 uma população arçada em 2.000 


ines de construção do matadouro-modnio o por tim; tipo do Cosu dna adquiridas 


=ecolas rurnin, muralha o batouetendu da Ar 


habitantes, e 6 anos após elevava-se a 4.015, o que 
equivale dizer: duplicou em 6 anos. 

A frequência escolar, que em 1948 fôra de 1.134 
alunos. em 1949, clevarasse a 1.297. 

Assim vai tudo se desenvolvendo em Rio Branco. 

Terra nova, onde tudo há por fazer, as ativida- 
des do Govêro têm de ser distribuídas da maneira 
mais ampla e rendosa. 

E” necessário atenç 
vando de frente o problema rodoviário, procurando 
desenvolver « estimular os demais, seja no terreno da 
navegação aérea ou no campo da navegação fluvial: 
da mesma forma, especiais cuidados merecem as ques- 
tóes de urbanismo, de rádio comunicação, ilumina- 
cão pública, fórça hidráulica, água para abastecimen- 
to da população, oficina mecânica e instalações por- 


jo sôbre os transportes, enca- 


tuárias. 

O Govêrno ucaba de adquirir 3 guindastes com a 
capacidade de 5 loneladas cada um para o embarque 
e desembarque de mercadorias no Pôrto de Bôa Vista, 
Caracaraí c Bôca da Estrada. 

E no setor “construções”? E” muilo o que vem 
realizando o Govêrno atual, 


surto ea 


entaa Floriano P. 


Basta dizer que, ao contrário do que é comum ob- 


servar-se no Brasil, osde as obras iniciadas por um 
govêrno quase nunca prosseguem nos governos seguin- 
tes, o Governador Ximenes de Melo vem prosseguin- 
do com as iniciadas em outras administrações, a par 
das inúmeras que iniciou e estão da mesma forma 
prosseguindo. 

Ao lado das obras contratadas, a própria admi- 
nistração se pôs a construir, levando a têrmo a edi. 
ficação de Escolas Rursis; uma ponte de madeira Ii- 
gando o bairro do Calunga à Cidade de Bôs Vista: 
uma enfermaria do 12 leitos; ampliação da oficina 
mecânica; um pontilhão de madeira sôbre o igarapé 


de Mecejana; aterros, consertos, pinturas e outras 
obras em próprios do Govêrno. 

Da mesma forma tiveram início é estão prosse- 
guindo aceleradamente as obras de canalização de 
águas pluviais e esgôtos, da cidade de Bôa Vistu, asciny 
como acentuou-se o desenvolvimento dos trabalhos de 
construção do Matadouro Municipal, cuja instalação 
de maquinaria está para ser feita em breve tempo. 

Na administração Ximenes de Melo foram. igual. 
mente, inicindas as obras de construção dos edifícios 


id destinados às Divisões de Produção e de Educação. 
Foi terminado o edifício do Pôsto de Puericultu- 
ra e Maternidade de Bôa Vista, que é, sem favor, umo 


i à das grandes obras já realizadas no Território. 


O Depósito de Material do Govêrno, também, está 
em vias de conclusão. A construção de um excelente 
holel, prosseguindo en: ritmo crescente. 

Nada tem sido descurado pelo Govêmo atual do 
Território de Rio Branco, que tem o escôpo de reali 
«ar obra de utilidade, sem ostentações inúteis, mas 
de proveito coletivo. 


Os problemas, sejam de ordem administrativa, 


o olhados com carinho e atacados 
de frente. 


O moderno a confortavel Posto de Puaricultura é Maternidade do Bôu Vista, recon-construldo pelo Govorne do Rio Branco. 


Rio Branco é uma ferra em início, ainda, com: 
organização político-administrativa, mas, o que nestes 
últimos tempos tem sido realizado dá perfeitamente 
a impressão do que será dentro em futuro muito pró- 
ximo, sem contar com a orientação que está tendo c 
o apoio que vem merecendo o seu Govêrno. 

Cercado de auxiliares competentes e trabalhado- 
res, o Governador Miguel Ximenes de Melo, cuja es- 
colha para o corgo decorreu do recunhecimento de 
seus méritos incontestáveis por parte do Govêrno Fe. 
deral, muito ainda fará em bem do Território que go- 
verna e onde é credor do maiox respeito e admiração. 
pelo muito que vem realizando em bem da tora e do 
seu povo. 


Intelo de construção de Divinão da Produ- 
ção do Governo Tarritóriat a 


-1 Hotel do Bôs Vista tem construção) 


* Eelticios am *lnni do construção para 
inatataçãe da Divisão do Sntigo 


O Rio Branco é o maior, o mais impor- 
tante e rico afluente do Rio Negro. E” êle for- 
mado pelo Uraricoéra e pelo Tacutú, que con- 
fluem em frente ao forte de S. Joaquim, Se- 
gundo o engenheiro Alexandre Haag, mede, 
desde a foz até aquela confluência, cêrca de 
560 quilômetros; segundo o General Jacques 
Curique, 606. 

Desde o tempo das antigas demarcações 
(1787) até o presente, vários mapas se têm le- 
vantado desta grande bacia, figurando, dentre 
êsses trabalhos, o do Governador Manoel da 
Gama Lôbo de Almada, e, 
do Conde E. de Stradelli. 


O Uraricoéra sai da fronteira venszuela- 


ecentemente, o 


na e avança para Leste, atravessando a re- 
gião de campos, onde se acham as fazendas 
S. Bento e S, Marcos, de criação de gado per- 
tencentes ao Govêrno Federal. Recebe os rios 
Uraricapará, Majari e Parimé, pela esquerda. 
Pela, direita forma o paraná Maracá, que cons- 
“itui a ilha dêste nome. 

Acima de barra do Uraricapará começa o 
trecho encachoeirado, que vai até às nascen- 
tes, na serra do Parima. Sua largura é de 350 
metros, reduzindo-se a 20 no salto Urumami. 

Ao tempo das enchentes, as lanchas a va- 
por podem chegar âquela ilha; daí por diante, 
somente as ubás indígenas, de quando em 
quando, puxadas por terra, 


AGNÉLO BITTENCOURT 


O Tacutú corre do Sul para o Norte até 
receber o Maú, que vem do rumo contrário, 
Ambos limitam o Brasi com a Guiana Inglé- 
sa, em tôda a extensão dos seus cursos, ba- 
nhando & feracissima região do lago Amacú, 
do Pirára, da serra de Quano-Quano, que eram 
terras brasileiras e passaram para o domin'o 
da Inglaterra, em consequência do injusto lau- 
do arbitral do Rei da Itália (sentença ds 6 de 
junho de 1904). O Maú recebe pela direita o 
Cotingo, que desce da serra do Roraima, pon- 
to mais setentrional do nosso pais. 

O Rio Branco é navegável livremente até 
às cachoeiras de Caracaraí, num percurso de 
288 quilômetros da foz, ou seja na extensão 
de todo o baixo Rio Branco. Seguem-se 24 
quilômetros ocupados por essas cachoeiras. De- 
pois, prossegue o alto Rio Branco até a citada 
confluência (do Uraricoéra e Tacutú), e num 
trecho de 172 quilômetros novamente franco 
à navegação em lanchas. Contornando a par- 
te obstruida de Caracaraí, há o furo do Cuju- 
bim, canal que dá acesso às pequenas embar- 
cações, na plenitude das águas. 

A bacia do Rio Branco, que mede aproxi- 
madamente cêrca de 35.000 quilômetros qua- 
drados, passa por ser a mais opulenta do Ama- 
zonas, em cujos campos naturais se criam 


mais de 200.000 cabeças de gados diversos. 


Não surgiu ainda obra de sábio ou de 
curioso que trouxesse à publicidade todo o 
vastíssimo acêrvo de malefícios e virtudes da 
flora amazônica. 

Registro grandioso, ultrapassando a hu- 
mana capacidade, ficará, por isso, eternamen- 
te esparso, fragmentário, incompleto, porque 
o reino vegetal na Amazônia, apesar da apa- 
rência uniforme, encerra milhões de detalhes 
e milhões de surprêsas que dariam uma imen- 
sa biblioteca de catálogos — tal como a sua 
fauna, que na opinião de Dahl constitui o “pa- 
raíso dos zoólogos”. 

” vista de longe, é um emaranhado de 
frondes que se perdem à distância numa esca- 
la de tons que vai desde as nuances do verde- 
cana ao sombrio do verde-negro, e onde as co- 
pas das castanheiras e das sumaumeiras, e os 


E 


AURÉLIO PINHEIRO 


diademas das palmáceas são como um alívio 
ao olhar estendido para aquela monotonia de 
folhagens. 


Mas isso é o panorama melancólico da 
selva, o conjunto imutável, a paisagem lágu- 
bre, contínua, invariével, que tem sido, mes- 
mo antes da visada genial de Euclides da 
Cunha, mesmo para os mais entusiastas ama- 
zonistas, a decepção de todos os viajantes, en- 
torpecendo tôda admiração e abatando, sob a 
ardente temperatura tropical, tôda exaltação 
e todo arrebatamento. 


Essa é a massa florestal que se vê de lon- 
ge, dos deks dos transatlânticos: a selva sem 
têrmo. sem variantes, sem atrativos, mais inal- 
terável e mais cansativa do que o próprio 
oceano, 


Suas terras bastante elevadas, e Lanto mais altas 


e acidentadas quanto m na direção das 


nossas frouteiras com a Guiana e Venezuela, morrem 
uas margens do Rio Branco quase sempre em bar. 
ranco na enaloria dos casos, elevados de muitos me- 
tros. Nessa região, tãu semelhunte à dus pampas ar- 
gentinos e mais Delos pelas serranias distantes que lhe 
cortam o horizonte, a natureza tudo acumulou para 
que cla se tornasse um dia, à mais jorte, variado e 
principal celeiro do Amazonas, Aí predominam lin- 
das e verdejantes campinas que se desdobram, a per- 
der de vista em suaves ondulações; e, serena é triste 
continuidade só interrompida por um ou outro ca 
pão de mato é pelos grupos de elegantes miritizeiros, 
a ussinalarem. quese sempre límpidas laguas de leito 
arenoso e nuas de vegetação, onde sc desaltera o gado 


sedento, nas horas de calmaria, 


(50 Vale do Ria Branco”, Jacques Ourique) 


Terra prodigiosa, desdubrando-se nos recortes 
das serranias e na verde vastidão das planícies; bri- 
lhando “o elaro verão du Equador é ostentando na 
clorofila des gramíneas um estranho capricho de bu- 


mus — tel é a região do Rio Bran 


ma setentrião 
brasileiro. 

À paissgem sugestiva dos campos gerais, dos lu 
vrados imensos, dos retiros ubérrimos. dus ilhas sin- 
gulares que são esparsos arvoredos perdidos nas com. 


pinas, des carrascus agrestes — jamais desapareve 


retina que a fixou deslumbrada e inquieta. 


Ka desmedida esplanada apenas de longe em lu 


go palmeiras em filas, como sentincias dispersas, que- 
bram a uniformidade da perspectiva, assinalando pe. 
queninos cursos dágua, finos e lentos, faiscando, iul- 
gindo e reaparecendo alegremente no infinito mante 
de esmeralda. 

Nesse vasto deseno verde as estradas são quase 
imperceptíveis, semelhando estreilas faixas de cobre, 
lortuosas e incertas, hifurcando-se, exuzando-se no des: 


cempado. 


(A margem do Amazonas”, Anrélio Pinheiro) 


asa 


"A ta EA 


Alto do Manto Rorai- 
vegotação a qui 


3000 motros do mi 


ATUAO 


(Aspectos da terra e da vida amazônicas) 


Entre o massiço arcnítico do Roraima, ao Poen- 
te, € q bloco, menos clevado, porém bastante impo- 
nente, do Uiassipú, que se ostenta ao Nascente ina. 
cessível e misterioso, existe um pequeno vale, com à 
largura máxima de quatro quilômetros, sempre úmi- 
do, sempre sombrio, raras vêzes iluminado pelos ruios 
do sol que ali dificilmente penetram uas proximida- 
des do meio dia. Despejam-se sôbre Este vale, das 
grandes alturas escarpadas a prumo nos massiços que 
o caracterizam, entre as quais como que se submerge 
mergulhado no infinito, grandes c curiosas catadupas 
líquidas, que se encaminham, depois de formidável 
queda, o para o Norte, em busca do grande vale do 


Orenoco, ou para o Sul, a levar o seu concurso ao 
grande e colossal Amazonas, formando, ali mesmo, nz 
base das serranias, um de seus mais longínquos con- 


CARLOS EUGENIO CHAUVIN 


fluentes, que a Geografia caracteriza cor a denomina 
ção de Cotingo, alvo por muitos anos da cobiça bri 
túnica e, hoje, perlustrado apenas por um pequeno uú- 
mero de garimpeiros e catadores, que ali pesquisam o 
ouro de aluvião e o diamante, que se supõe existir, 


cm avultado depósito, nos seus profundos e misterio- 
sos poços. 


Fácil não é discernir, envolvidas, dominadas, sub» 
mersas, ensombradas pela grandeza das eminências 
que as circundam, a linha de cumicicas que efetua a 
necessária Egação entro o Roraima e o Usassipú, ao 
Norte, e aquela que para o Sul se destaca, em busca 
do Uitipá, separando a Dacia lorrentosa do Cotingo 
dn não menos encachoeirada do Arabupo, caudal ve- 
nezuelano que também desde logo avulta o se despo- 


ha, alimentado pelas quedas meridionais du grande 
serro. 


“Uma importância capital, entretanto, deu a di- 
plumacia e conferiram os tratados, a êsses acidentes 
aparentemente insignificantes, a essas linhas de cumi- 
ciras, minúsculas, deprimídas, esmagadas, estrangu.a 
das pela majestade dos serros que'as dominam. Cons- 
tituem elas us limites entre nacionalidades, denotam e 
demarcam extremos de expansões territoria 


s de nos- 
inha República da Venezueio, a il. 
tima, com a Guiana Britânica, a primeira. E os gran- 


sa Pátria com a vi 


des massiços poderiam ser concebidos como os mai 
majestosos marcos, a alguns dos quais a própria natu- 
reza adaptou, ao pé da letra o alcaico decadente de 
São Prudêncio (1) Nulkis violatur Terminis extis, ve. 
rificando-se que por si mesmos se defendem, pela sua 
própria configuração geométrica, com as suas faces 
prumo, em quase que perfeita perpendicularidade so 
horizonte. 


Aspecto do mente Roraima, nom tirolesa 


sil com m Venszunta o a Guina 


Os poucas mortais que penetraram naquele pe- 
queno vale, expondo inúmeras vêzes a vida, à borde 
dos precipícios, escalando, no meio dos maior: or i- 
fícios, a ondulação que, ligando os dois montes, divi- 
de o Brasil do domínio colonial britânico, além da 
entisfação do dever cumprido, da realização da mis 
ão que lhes foi confiada, assistiram aos mais grandio- 
sos espetáculos que pode a natureza oferecer ao he 
mem. Viram o despenhar fantástico daque'as colmas 
líquidas, açoitadas pelos ventos secos da savana, pul 
verizadas à distância da montanha, aparentando, mui- 
tas vêzes, em elegantes curvas, o retôrno, contra as leis 
de gravidade, ao ponto de onde, em járro, sc despren- 
dem do maciço em busca da planície. 


Envolvidos em uma atmosfera verdadeiraniente [i- 
quida, onde difícil seria distinguir as moléculas de ar 
das moléculas de água de que conslantemente aqueis 
almosfera se satura, viam, raríssimas vêzes, sôbre 
uma das monstruosas paredes que reduziam a visão do 


céu a uma estreita e consciente fai; 


, diluir-se, esba- 


sébre o funda rubro negro do arenito, um halu 
vificente. Corinado per iôdas as côres do arco-íris. 


e vra muito comum & 


ie último espetáculo. Esi 
des especialissimas da atmosfera, e posição 
favorável do sol, para que a luz se decompusesse, come 
em um prisma gi 


condi 


ulesco. naquela atmosfera em que 


a gua se dilué: 


ne ar co end 


de vapores. com ums 
capacidade de evaporação proporcionada à superícic 


imensa, desenvolvida. como consequência daquela pul- 


E 


indefinivel, que v potencial de projeção 


à liquida determinava. 


As explorações de Andersen, quando. à no 


Je nos trabalhos de reconhecimento que 
saga diplomacia britânica. para 


| 
er o lraludo de 1026, considerar 


im aquêle vale 


inacexsivel. Suas fantasias geográ eceberam na 


nte a vonsagração exis 


api 


depois de não exiatir aquele no 


a pela teleologia sia 


gulur que maturatmeme as in E, por isso, & 


rim 


so grande Chan- 


veler, que conhecia a fundo as manobras e operações 


da politica internacios 


que foi conseguida a se 


nbulo necessário e im- 


sanção definitiva, com vm pr se 
preseiadível às operações no terreno. Não interessa 
va, até então. conhecer aquela topografia espantosa 


o funda de uma das 


s curiosas depressões do pla 
neta. ende se vevela a destruição de um mundo pela 


ecosiva das 


onde o cérebro humano ou 


se deprime ou se ou sente-se insiguificante, 


pequenino. bumilde. diante do potencial incaleutáve 


ias fárgas cosmológicas, ou compreende a sua lelto 


ogia trad 


onal, justificada ua Mitologia com os tra 


alhos du Hércules. demonstrada pela pré-história nos 
colossais monumentos que a civilização pré-culombia- 
“xa erigiu na nossa América, ou naqueles espantoso 
templos asiáticos, cuja descrição nos enerva e nos es. 
panta, para os quais dedicamos serapre uma pequena 
dúvida, centelha cartesiana que é indiscutivelmente o 
muior manancial da filosofia, que é a maior fonte do 
E. quase sempre, as duas impressões surgem 


saber. 
concomitantes, em aparente e férvida contradição. 

depressão e a exaltação se conjugam, produzindo eu- 
tosiasmo e tristeza, grandes aspirações c grandes de 


sesperos, desias de ação e de reação psicológicas, fôr. 


vas contrárias que se não anulsm, obedientes às re- 
gras ordinárias de Mecânica, porque são de naturezo 


espiritual: não pudemos concebé-las aplicadas a pon- 
tos materi: 


ais, e sim a moléculas sutis do pensame.:- 
tu. a elementos fundamentais de nossas concepções. 


O espírito humano se exalta diante da grandeza 
daqueles fenômenos. Deprime-e, porém, 8o concel 
o que vem produzindo, cm um ciclo incalculável de 
tempo, a ação lorturante é impiedosa daquelas águas, 
sôbre massas euormes acumuladas de rochas metamór- 


ficas, apoiadas sóbre uma base diort 


que se ex 
põe, aqui e ali, ora denudada no fundo do vale, or 
surgindo à meia encosta da montanha, com as mais 


singulares deformações, e que, apesar de sua dureza 


exibem os mais alarmantes sintomas de decomposição. 
É o espetáculo se acentua, se depura, como que se 


postasia, quando os ventos quentes do sudueoste se bi 
furcam no vale e vão ao encontro das correntes at 
mosféricas do setentrião. elevando, exatamente sôbre 
aquela lora transversal que caracteriza o divortium 
aquarium. uma muralha alvinitento de vapores. corti- 
na de névoas, que parece fixar-se no solo e que se ele- 
va ao céu, com uma superíície e uma perpendicular 

dade que relembra aquelns abstrações geométrica 

imaginadas pelo espírito hunano para delimitar o es 
pago. 


Uma tal parede alvinitente, em csquadria com as 
muralhas de arenito, não constitui uma miragem, nãu 


é uma ilusão de ótica. Tem existência material. N&> 


se desfaz ou se dilui com a aproximação do observa 
dor. Antes se acentua e se fixa na retina, sendo pos- 
sível nela penetrar, nela se envolver, passando-se de 
uma atmosfera clara para o espaço emublado que sur- 
solução de conti 


de com a mais precisa e definida 
nuidade. 


Em uma ocasião como essa a parte brasileira do 
vale é facilmente e por um só lanço de vista abran- 
ida. O horizonte para o Sul sc dilata. E à vista de 
sarmada apresentam-se, muito ao longe. a sudoeste, o: 
a sucessão inter: 


pincaros do Parima, e, au sul, aque 
minável de montanhas carueterísticas da Pacaraima. 
Quedas ma; 
perspectiva e, de longe em longe, tranchas isolada, 
tênues espirais do femo que de tais manchas se evo- 


íficas, lorrentes colossais iluminam :: 


lam, testemunham a prescaça da vida humana naque- 
s malocas, En- 


las sercunias, localizam a existência d: 
tretanto, se possível ajuizar-se da fisigralia de re. 


giões longínquas, a topografia do vale, que se acha 
muito perto. evidencia-so misteriosa e impenetrável. A 


vegetação, alimentada exubsrantemente pela excessiv: 
umidade, enraizada em um solo de detritos e de de- 


pósitos, eresce e <c nivela, ao alto, pela copa, em ân- 
sia peles alluras, ânsia que o heliotropismo produz, 
fome de luz intensificada por aquêle ambiente escuro. 
séde do infinito que se teria certamente naquela selva 
escura do poeta florentino. E, se a vista não alcança 


as profundezas do vale, se se não pode ajuizar de suas 
depressões, ouve-se os ruídos soturos das corren- 
tes que o cortam, continuamente alimentadas pelas re- 
servas líquidas que aquêles montes acumulam, princi- 
palmente o Roraima, cujo etimos indígena de pai das 
«guas, revela n impressão causada por um tal aciden. 
te geográfico nu imaginação selvagem. E tódas as de- 
uominações que os invasores caríuas, que sobrepuja- 
ram caríuas, conservaram naquelas zonas misteriosas, 
mostram idéias cusimogônicas latentes nas cerchrações 


indianas qee por alise arrastam. E”, por isso, que 
mui perto sc divulga 9 Uitipúá, montanha de onde sc 
desprende w «ol, opendo-se no Uiassipá, serro que ao 
astro do dia oculta e cscurece. 


O ruído constante das águas que se despenham, 
o ronco, muitas vêzes gemido (2), das quedas de água 


e das cachoriras, o silvar contínuo do vento sôbre us 


árvores que, esguias, se esforçam em conquistar o es- 


paço, misturam-se em um ritmo selvagem e solurno. 
muitas vêxcs harmônico é melódico, porém, geralmen- 
te de uma harmonia e melodia fúnebres que contras- 


tem com a majestade imponente do ambiente monta- 
nhoso e com o espetáculo soberbo divisado nas altu- 
ras. E, não raras vêzes, tais ruídos são superados pelo 
que produz a queda imensa de formidáveis blocos da 
montanha, que se desprendem carcomidos pelas água 
e se projetam sôbro o vale, deixando impressa proiun- 
da e impressionante hipóíona, exatamente no local 
oude se destacaram formidáveis blocos de arenito ar- 
remessados à floresta, que estendia suplicante os mais 
elevados ramos para alturas ameaçadoras e vingati- 
vas. (3) 


E”, incontestâvelmente, uma zona impressionante e 
bérbura. E os que a percorreram, em condições pre- 
cárias de recorsos, estimulados pelo cumprimento do 
dever, não poderiam. senão muitos anos depuis de 
abandoná-la, com esforços proeminentes de memória, 
descrevê-ia, tal qual a observaram, lal qual a demar- 
caram, taf qual a mediram, tal qual a avaliaram. 


(a) Marcue Avreíus Clomens Peudentios, o principe dos postas ecixãos 
Gê AV e vi 


(5) As exchoriaas e 0 teu gemido pregunciam à encheate, asevetim os nois 
) Fo g e 
(91 Ruído que impresiora sêriamente « imaginação indígena. Gra sssemelhase 
10 trovão, Gra à disparos de gresa arcidrzia acompanhado sempec de vibra 
são, misitis vezes violenta, do solo, sentida a muitas milhas de distncia 


Menta Roraima - Oh 


rva-se O trabulho do vento e das lousa 


fduem chega hoje ao Território Federal do Rio 
Branco, nota, ao primeiro golpe de vista, que há ur 
admirável impulso de progresso e um acentuado pro- 


pósito de trabalho bem orientado. 


VISTA DA PRAÇA DE DESPORTOS 


construir polo ntust Governo. Enucução da firma Riobras 


Por tôda parte vêem-se homens e máquinas em 
movimento. paredes que se levantar, telhados novos 
mostrando obras recêm-concluídas, terras removidas, 


e no sembiaete do povo umu indisfarçável satisfação. 


Praça de Dusportos tontradmy 


Eletivamente, é muito o que hoje se realiza na- 
quelas distâncias, na construção de uma nova «idade, 
com indices de confôrto compatíveis com a época em 
que vivemos. 


Percebe-se, loga a diretriz técnica que está sen- 
do traçada e a quem compete a execução de quase 
tudo aguilo. 


Há obras executadas diretamente pelo Govêrno, 
outras pelo município de Bôa Vista, outras a cargo 


de uma importante firma cujo nome se ouve pronun- 
ciar de momento a momento. 


Não se dá dois pastos sem ouvir falar na “Rio- 
bras”. Em tôda parte fala-se com estima e respeito no 
Dr. Darcy. 


— O que é Riobras? pergunta curioso o recém- 


chegado. f 
— Quem é êsse Dr. Darcy, de quem todos fa- 


lam a todo momento? 


A explicação vem em seguida: — OQ Dr. Darcy 
é o planejador e construtor da cidade de Bôa Vista, 
capital do Território. À “Riobras” é a firma executo 
ra dêsses trabalhos. 


Foi fundada para construir a capital do Territó- 
tio e tem realizado uma obra admirável no rolativa- 


mente curto período de sua ação. 


A “Riobras Industrial Limitada” é hoje o dinã- 
imo propulsor da vida de Rio Branco. 


Seu Chefe, o ilustre Engenheiro Civil Dr. Darey 
Aleixo Derenusson, é um homem moço e simples, do- 
tudo de grande energia e que vem realizando uma 
obra notável sob todos os aspectos. 


Foi éle quem fêz, pessonlmente, o levantamente 


Praca do Domportom (dstaiho) 


da área da futura capital do Território de Rio Branco. 


Fêz, preliminarmente, o cadastro completo do 
existente na cidade — casas, população, elc. — e 
com êstes elementos, traçou o plano diretor e projetou 
a futura capital. 

Não são muitas as cidades no Brasil, que têm 
sido construídas dessa forma, estudadas tôdas as suas 
condições, previstas as «uas necessidades essenciais e 
obedecendo a um plano previamente cstabelecido. 

Talvez, mesmo, entre uós, sômente Goiâuia pos- 
sa scr mostrada. 


Matadouro modelo 


Betelho Intorna do matadouro 


Bôa Vista do Rio Branco apresenta em seu traça- 
do a satisfação des condições exigidas pelo meio, 
considerados o clima, as águas, e o mais que a téu- 
nica necessita cogitar para êsse fim. 

i 

Foi projetada a réde de águas pluviais, bem vo- 

mo a de esgotos c as de iluniinação e fôrça. 


Cogitou-se, também, de fazer o arruamento da ei- 


ade, sendo parte pela Municipalidade e parte pela 
“Riobras”, 


Essa firma construiu igualmente o cuis c n ba. 
laustrada do Póôrto de Rio Branco, a notável Praça 
de Desportos, tão bôa quanto as melhores existentes 
no país, com excelente campo para tênis o basquete, 
o ainda está realizando muito mais, 


As condições locais de Rio Branco, v longo tre. 
cho encachoeirado do rio que dificulta grandemente 
as condições de navegabilidade e, consequentemente, 
de transportes, obrigou a firma a certos eslurçes que 
desnecessários seriam em outros lugares. 


Não existindo no Território maquinaria apro- 
priada a certos serviços, a Riobras teve de empre- 
gar alguns milhares de contos de réis, na aquisição 
de máquinas e instromentos sem os quais os trabalhos 
não poderiam ser realizados. 


Teve de montar uma fábrica de tubos de concre- 


to até 1 metro de diâmetre para poder movimentá- 


la, precisou instalar uma pequena usina geradora de 
energia. 


Tudo no interior Irasileiro, principalmente na 


zona fronteiriça do Norte. é realizado com muito 
Tô 
paz de impulsionar os bomens a certos empreendi- 
mentos. 


uito sacrifício, e sómente o patriotismo é ca- 


“em Ria 


slão send 


Dentre outras realiza 


Branco. podemas citar as fábr 


montadas: nme para confecção de telhas, outra para 


o de musilhas ele barro 


ladrilhos que estão ser 


almente feitos 


mpregados nas 


Também por ela foram construidas pura o 1. P. 
A. S. É, vinte casas residenciais destinadas a fun- 
cionários públicos. 


Seu primoroso acabamento e o aspecto agrad 
à cidade conslituem uma reconiendaçã:: 
indies bem expressivo da vida atual do 


vel que di 


e são 
Território. 


Obras de utilidade 


omendam uma sdministração e a copaci- 


e que multo r 
dada téonica dos mpum exocutoros 


Não ficam, porém, aí, as realizações da “Rijo- 
bras” no Território de Rio Branco. Há obras im- 
portantes como o matadouro modêlo, o Hotel, e as 
várias Secretarias do Govêrno, 

O Matadouro, com sua grande capacidade de 
movimento, vem substituir condições rudimentares até 
então exietentes e dá ao mesmo tempo um melhor 
aproveitamento a tudo. 


Com excelente apresentação exterior, o imatadou- 
ra, inlernamente, salisfay a tôdas as exigências de ca- 


ráler t 


nico e sua construção é do mais sólido « 
perfeito acabamento, 


Gangôrres 


Estão sendo construídas as sedes da Divisão dt 
Produção, Divisão de Saúde, Forum, Secretaria de 
Segurança Pública c um hotel, 

Não existia, até então, nenhum botel em Ric 
Branco. 

O que, por ordem do Govêrno está construindo 
a “Riobras”, está no segundo pavimento c sua con- 
clusão será em agôsto do ano em curso. 

Possui êsse hotel 30 quartos para hóspedes sul: 
teiros, todos servidos de água corrente e seudo bas- 
tante amplos e ventilados; 20 apartamentos com 
talações sanitárias completas;- amplo restaurante com 


sala de 


ar, copa, hall etc., numa área coberta de 
2 mil cento « dezenove metros quadrados. 


Nas obras dêsse hotel está sendo empregado à 
melhor material existente no Ric de Janeiro e em $: 


Pauto. Os soalhos são de tacos de ipê e peroba; tôd 
a cerâmica empregada é de S. Caetano e Sacomeo: os 
azulejos da fábrica Klabin e os aparelhos sanitários 
o dos melhores. 


As esquadrias são fabricadas no Rio, com ma- 


tieira dn melhor qualidade. 


A parte elétrica e hidráulica do hotel será idên- 
tica às empregadas no Rio c em São Paulo. Terá re- 
servatório de água, próprio, com bombeamento para 
a caixa superior. 


E incontestâvelmente uma obra importante. 


Será também construído pela “Riobras” o Palá- 
cio sede do Govêrno Territorial. 


Todos êsses prédios, os que vão ser « os que já 
estão sendo construídos estão situados no local onde 


será construída a futura Praça Cívica. Esta será a 


maix importante da cidade. Centro de unde se irra- 


dliação us vias municipais de acesso aos bairros resi- 


denciais. 


Esta, em linhas gerais, a relação das obras que 


está realizando em Rio Branco a Firma “Riobras Tn- 


dustrial Limitada”. 


Seu Chefe. o Engenheiro Darcy Aleixo Derenus- 


sen. 


stá fazendo obra imperecivel. Traçou, planejou 


Cumpa de Dusqueta 


e está construindo uma cidade cujo futuro bem se po 
derá prever pela proximidade em que se encontra da 
República da Venezuela e da Guiana Inglêsa; pela 
riqueza em potencial que possui e pelo desenvol 


men- 
to que certan 
tlades. 


ente dará às suas imensas possibili- 


Daí o conceito é a estima em que é tido o Dr. 
Dercy Derenusson pela gente riobranquense, e gran- 
de — não há dúvida — é o seu mécito, não sômen- 
te como técnico, também como idealista e dono de 
io. 


uma sotável capacidade de realiza 


Curiosidades do Ko Pranco 


Você sabia que: 


-— Em 1839, os guianenses de Demerara asssltaram. 
com intuitos conquistadores, o atua] Território de 
Rio Branco? É quem os combateu e expulsou foi 
um frade Carmelita? E que Esse frade chamava-se 
Frei José dos Santos Inocentes? 


— o mílionário e cientista americano Hemiltou Rice 
visitando o Rio Branco, em 1926, à (reute de 
ema grande expedição, ficara tão impressicaad: 
com as riquezas naturais da região, que doe! 
ra, sómente « Rio Branco “bastaria para salva: 
da ruína qualquer país do mundo”? y 


— os inglêses conseguiram, per uma arbitragem iu 
feliz e parcial do Rei da Itália, numa suposta re 
tificação de limites, arrebatar 20 mil quilômetros 
quadrados de terras riobranquenses? 


— nessas lerras existem as célebres mitas do Pirara 
cujos veios parecem incsgotáveis? 


- em Rio Branco existe a Serra do Cristal, resplan- 
decente à luz do dia “como se fôra encrustada de 
diamantes”? 


— w vale do Rio Branco é muito propício à criaç 
de gado? E que são muito grandes os seus reba- 
nhos? 


- q sábio alemão Koch-Grumberg faleceu em Rio 
Branco. onde foi sepultado? 


— seus despojos estiveram ameaçados de perder 
numa das periódicas enchentes do rio? Que sua 
trasladação para Manáus, no Estado do Amago- 
nas, onde repousam atualmente, devewse à inicia- 
tiva dos escritores Luiz da Camara Cascudo € 
Paulo Bentes, interferindo junto à Federação das 
Academias de Letras do Brasil. que por sua vez so 
licitou essa providência no govêmo daquele Esta 
do (au qual o Ria Branco pertencia) ? 


—. ésse grande sábio alemão deixou em sua lingu 
original wma acervo de 19 obras sabre « res 
ainda descanhevidas dos brasileiros? 


ão. e 


== a vegião do Rio Branco é viquissima em ouro, dis 
mantes, cristais c micu? 


— q Monte Roraima é o 2º ponto mais alta do Dra. 
sil, com seus 2,875 metros de altitude? 


— êsse monte dolimita fronteitas do Brasil, Vem 
la o da Guiana luglêsa? 


m pintado (oxistenta nos campos da Rio Brancos É ce, tendo alguna turca que secvem ds Janolas 


contigo templo das Incas). 


Mnteiz do N. 8. do Carmo 
tom ia Vista do Rio Branco). 


Termos Regionais da Amazônia. 


CAMPOS GERAIS — Grande extensão de 
campos de pastagens, no Rio Branco. 
CARRASCOS — Campos de pastagem inutili- 
zados por ervas daninhas, no Rio Branco, 

FUNIL — Toxvelinho das águas, vróximo às 
cachoeiras, 

VIRAÇÃO — Processo da pega das tartaru- 
gas, virando-as nas praias. 

MARANDUERA — Contador de histórias. 

CORREDEIRA — Trecho encachoeirado dos 
xios. 

ESTIRÃO — Longo trecho de um rio em li- 
nha reta. 

PAXIÚBA — Palmeira muito empregada nas 
construções de casas modestas. 

MAPINGUARÍ — Tipo lendáric da Amazônia, 
perverso, vingativo, que vive nes flores- 


tas. 
CAXIRÍ — Bebida frementada usada pelos 
indigenas. 


LAVA-PRAIA — Nome que o caboclo dá ac 
último repiquete (enchente) do rio ou do 
igarapé, antes do início do verão. 


TRONQUEIRA — Grande tronco de madeira 
de lei, caído do barranco no leito do rio. 
Às vêzes constitui sério perigo para a na- 
vegação. Inúmeros gaiolas têm naufraga- 
do, batendo com o casco em trongueiras 
submersas. 


ARISCO — Desconfiado, timido, espantadiço. 

CACURI — Curral de madeira para pesca nos 
rios, 

GALEOTA — Canoa que os regatões usam no 
seu comércio itinerante, através de furos 
e igarapés. 

COROCA — Decrépito, caduca. 

CIRIRINGA — Ar expirado do fundo dágua e 
que sobe à suverfície, em bôlhas. 

MANGA — Corredor da “caiçára”, por onde 
passam os bois, da “sala” para a “gam- 
barra”. 

CAICÁRA — Cercado de madeira, à margem 
de um rio, para embarque de gado, Com- 
põe-se de duas partes: a manga e a sala. 

GAMBARRA — Embarcação a vela, de 2 mas- 
tros, para transporte de gado. 


O Me dos 


Nuá mandou construir uma sgrande barca c avi- 
Lodos os animais, v jaguar, o cêrvo, a anta, a ca 
pivara e ouros, todos os animais de terre. Ávisou 
tainhém todos os homens. Perecerá tudo nágua! 


Os homens, porém, diziam: — E” mentira! Nuá 
edificou uma grande barca e mandou que embarcas- 
em todos os animais, plantou também tódas as iru- 
, especialmente bananas, cajú c outras. 


A barca ainda hoje se pode ver vo outro lado do 
Roraima, nma grande rocha com uma bananeira ao 
tado, 


Nuá disse à gente; Sereis transformados em gol. 

hos e peixes e cobras aquáticas e tartarugas. À 
gente Majongongs, Macuxi, Taulipangue, Vapisxana, 
Sapará, Uuiumará, Macú € outras acreditaram o que 
Nvá lhes disse. Todos os outros tornaram-se animais 
uquáticos. Depois veio muita água do Roraima e 
inundou tudo. 


Os homens que Nuá linha acautelado disseram: 
-- Não queremos fazer barcos, mas treparemos às ár- 
vures. Foram transformados em formigas, tocandiras, 
talvez também em borboletas. Agulipurá subiu a uma 
árvore Inajá e por isso ainda hoje gosta das frutas 
dlesta palmeira. Outros homens subiram em árvores 
e loram convertidos em tódas as sortes de monos, 
guaribas, macacus-de-cheiro e outros. Por isso ainda 
haje os manos se parecem com os homens. 


Outros foram mudados em aves. O tamanduá. 
então ainda era homem, disse; — Que serei eu 
ugora? Culia, paca. anta, todos êsses animais são co- 
midus, Isto não quero. Então começou a sor taman- 
duá. que os homens não comem. Outro fêz o mesmo, 
tornando-se jaguar: outro rapõsa, todos animais que 
se não contem. Estes eram os astuciosos! Os outros, 
a anta, a cotia, o cêrvo e outros crany os imbecis! 


Tôdas as aves foram para o céu. 0 mutum, o uru- 
há, o passarão, a garça € outras, Dizem que lá no 
céu, havia um [uro, à porta para êsses animais. Tudo 
ficou inundado e se fêz noite; o sol não saiu mais 
por muito tempo. 


— Então, disse Nuá: Quando amanhecer, deveis 
cantar! Ele o disse aos papagaios, araras, cotias, an 
tas, à todos os animais, aos guaribas e outros. . 


Agutipucá aliou na água vma Íruta de inajá 
para ver se baixava. À fruta fêz ting, sinal de que 
havia ainda muita água. Assim fada Agutipuru t6- 
das as nojles por muito Lempo, 


á jongongs 


(Lenda ceifida no Rio Branco 
por TH, COCH-GRUNDERG) 


Um dia a truta fêz pong. Então percebeu Aguti- 
puró que a água baixava, Depois a água baixou tan 
lo que a fruta da inajá, quando a atirou négua, fêz 
pau. Então conheceu Agutipurá que o iruta caíra eni 
terra enxuta, 


Então cantou primeiro o mono urrador, depois o 
galo, o mutum e tôdas as aves que cantam de manhã 
pela madrugada. 


Apontou o dia. O sol reapareceu. Nuá mandou 
au urubi, que vaquele tempo era ainda uma pomba, 
que fôsse ver se u terra era enxuta, A ave demorou 
muito e comeu muitos animais, especialmente peixes 
que jaziam ali podres. Sujou-se, ficou prêto na lana 
e fedorento e começou a ser uruhó. 


Então enviou Nuá, após êle, uma peguena pom- 
ba, para ver o que fazia, demorando-se tanto tempo. 
Ela não fêz como o urubu, mos voltou c contou tudo. 
Nuá, então, disse ao urubu: — Eis-te sujo demuis 
Não quero mais verte aqui! Podes agora sempre vi- 
ver assim! Então continuou a ser urubú, 


A pequena pomba disse: — A terra está coxuta, 
Então veio Nuá com sua canoa do céu. Antes envia- 
ra ainda 0 gavião, o corocorá, a garça, lôdas us aves 
que ainda hoje gostam de andar ua ama e de comer 
carne podre € peixes. Tôdas ficaram e não voltaram 
mais. Depois enviou o cêrvo dizendo-lhe: — Cuidado. 
Já há muitas formigas! Espera até que se afastem! 
Mas o cêrvo teimou dizendo: — Isto não faz mal. 
Naquele tempo tinha ainda carnes nas pernas acima 
das mãos e dos pés. 


As formigas comeram-lhe as enmes e assim ain- 
da hoje corre com pernas delgadas. Nuá disse que se 
apressasse. Por isso ainda hoje o cêrvo cor 


Nuá disse aos animais: — Espersi até que ludo 
fique sêco, até que as formigas sc vão embora! Mas 
os animais, cervos, antas, não esperarum e por isso 
comeram-lhe as lormigas as carnes das pernas. 


Depois disse Nuá 20s cervos, antas é à todos os 
animais de caça: — Quando encontrardes homens, 
não deveis fugir dêles, mas falar com clcs! Não de- 
veis ter mêdo! 


Então disse o macaco: — Nãe lhe «crediteis; 
mas fugi dos homens! Os animais seguiram o conse- 
lho do macaco e por isso são mortos pelos homens 
até beje, aliás seriam aínda hoje amigos. 


Procure ler: 


LUCIANO PEREIRA DA SILVA — O Rio 
Branco. 

BRAZ DIAS DE AGUIAR —- Nas Fronteiras de, 
venezuela e Guiana Britânica e Neerlan- 
desa. 

BARÃO DE MARAJO' — As regiões Amazô 
nicas: o Rio Branco. 

DJALMA GUIMARÃES — Provincia Magmá- 
tica do Roraima, 


Quer conhecer o Rio Branco? 


DON ALCUINO MEYER O. S. B. — Recur- 
sos Minerais do Território do Rio Branco. 

HAMILTON RICE — The Rio Branco, Urari- 
coéra and Parima. 

HAMILTON RICE — Exploration en Guyane 
Brésiliene. 

LOBO D'ALMADA — Descrição relativa ao 
Rio Branco e seu Território. 

JACQUES OURIQUE — O Vale do Rio Branco. 

FRANCISCO XAVIER RIBEIRO DE SaM- 
PAIO — Relação Geogrático-histórica do 
Rio Branco da América Portuguêsa. 

GLYCON DE PAIVA — Alto Rio Branco. 

AVELINO INÁCIO DE OLIVEIRA — Recu- 
sos mnerais da bacia do Rio Branco. 

KOCE-GRUNBERG — Von Roraima zun Ori- 
noco. 

JOAQUIM NABUCO — Notícia do Rio Branco, 


Hou do rio Mesa 


CREME DE MILHO 


«LUX» 


Em pacotes de celofane 


de 1 quílo e de & quilo 
O ALIMENTO PERFEITO PARA CRIANÇAS E ADULTOS 


PRODUTO MUITO IMITADO 
MAS NUNCA IGUALADO 


PRODUTO DO 


MOINHO DA LUZ | 


Exija do seu fornecedor À MARCA “LUX” 


BANCO DO BRASIL 


1808 — 1950 
Sede: Rua 1.º de Março, n.º 66 - Rio de Janeiro (D.F.) 


TAXAS DE DEPÓSITOS 


Depósitos sem limite ... cos 2a a Com retirada mensal de juros. ; 
Depósitos populares: Por 6 meses ........ 3% o a 
Limite de Cr$ 10.000,00. ..... 44% « Por 12 meses . 44% n 
Depósitos limitados: Depósitos de aviso ps a 
Limite de Cr$ 50.000,00 ..... 4% 30 dias e 3% ” 
Limite de Cr$ 100.000,00 3% u 60 dias. 4% un 
Depósitos » prazo fixo: 90 dias é 458% » 
Per 6 meses 4% Letras a prêmio (sélo proporcional! 
Por 12 meses. 5% Condições idênticas às de depósitos a prazo fixo, 


O Banco faz tôdas «s operações do seu ramo - descontos, empréstimos era conta corrente, cobranças, trans- 
ferências etc. e mantém filiais ou correspondentes nas principais cidades do peís ou do exterior, possui 
Distsito Federal, além da Agéncia Central, na Rua 1.º de Março, n.º 65, mois as seguintes: 

Bandeira, Rua Maciz e Barros, n.º 44 - Botafogo, Rua Voluntários da Pátria, n.º 449 - Cumpo G 
Campo Grande, n.º 100 - Copacabanu. Avenida Nessa Senhora de Copacabano, n.º 1.292 - Glória, Rua do 
Catete, nº 238-8 - Madureira, Rua Corvalho de Souza, n.º 299 - Méier, Avenida Amaro Cavalcanti, nº 95 - 
Ramos, Rua Leopoldina Rego, n.º 78 - Sin Cristovão, Rus Figueira de Melo, n.º 360 (esq. da Rua SacCristovio) - 
Snúde, Rua do Livramento, n.º 63 - Tijuco, Rua Gescral Roca, n.º 61 - Tiradentes, Av. Gomes Freire, 20/22. 


Além das operações normais, o Agência Metropolitana da Glória está habilitado a receber depósitos fora 
das haras de expediente, quer durante o dia, quer 5 noite, utilizando-se do Receptor Automático instalado na 
referida Agência, e a Metropolitana de Copacabsna oferece, mediante módico cluguel mensal, cofres de vários 
tipos para guarda de valnres (títulos, joias, etc.) em casa forte dotade de moderno equipamento. 
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“RIQERAS* 


ESCRITÓRIO DE ENGENHARIA — CONSTRUTORES 
URBANISTAS — E PREITEIROS 


Engenheiro chefe 
Dr. Darcy Aleixo Derenusson 


Escritório na Cidade de Bôõa Vista 


Território Federal do Rio Branco 


J.G. ARAUJO & CO.LTD. 
FILIAL 

ESTIVAS, FERRAGENS, FAZENDAS, MIUDEZAS, 

o CALÇADOS, PEFUMARIAS 


Aceira em consignação todos os gêneros de exportação da região. 


AGENTES DE: 
THE TEXAS COMPANY (S. A.) LTD. 
SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL LTD. 


BÔA VISTA - TERRITÓRIO F. DO RIO BRANCO 


A CEARENSE 


MOZART CAVALCANTI 


Grande Strtimento de Fazendas, Estivas, 
Ferragens, Miudezas e Calçados 


Agentes Banqueiros da Equitativa 
dos Estados Unidos do Brasil 


Avenida Jaime Brasil, s/n. — End. Teleg. “Mozart” 
BÔA VISTA - Território Federal do Rio Branco 


MOURA BAR 


Proprietário: ANTONIO LUTGARDS MOURA 


BAR — BILHARES E SNOOKER 
Ponto de elegância de Rio Branco 
Sorvetes — Bebidas Nacionais e Estrangeiras 


Avenida Jaíme Brasil s/n. e Avenida Coronel Bento Brasil sine 
" Endereço Telegrafico “MOURA BAR” 
BOA VISTA - Território Federal do Rio Branco 


e ta ee remem m ve O O 


A CAJUEIRENSE 


pp COSTA & SILVA 


Variado Sortimento de Tecidos 


e outras Mercadorias 


Vendas pelos melhores preços 


Avenida Getulio Vargas sin. — End. Telegr. “Silva” 


BÔA VISTA — Território Federal do Rio Branco 


BAR DAS MANGUEIRAS 


Proprietário: LUIZ DE OLIVEIRA 


Ponto de reunião da sociedade Riobranquense 


Sorvetes - Aperitivos - Bebidas Finas e Doces 


AVENIDA JAIME BRASIL, s:n. 


BÔA VISTA — Território Federal do Rio Branco 


CASA DAS DOZE PORTAS 


HABIB-JORGE FRAXE 


FAZENDAS - MIUDEZAS - CALÇADOS 
ESTIVAS EM GERAL 


AVENIDA JAIME BRASIL e CORONEL BENTO BRASIL S./N. 


Cidade de. Bôa Vista — Território do Rio Branco 


[Ei 


BAZAR DAS NOVIDADES 


DE 


SAID S. SALOMÃO 


*+ 


AVENIDA CORONEL BENTO BRASIL, S/N. 
— ENDEREÇO TELEGRAFICO: »NOVIDADE« 


BÔA VISTA — TERRITÓRIO DO RIO BRANCO 


ESCRITÓRIO DE ENGENHARIA 
URBANISMO E CONSTRUÇÕES 


DO 


Dr. DARGY A. DERENUSSON 


ENGENHEIRO CIVIL 


AVENIDA CHURCHILL, 129 — — 12º ANDAR 
ESPLANADA DO CASTELO — “RIO DE JANEIRO 


rm tm “o em 


ema mei 


| INDÚSTRIA DE ARTEFATOS DE ALUMINIO 


«iIRONTE” 


CLEMENTE & IRMÃOS 


UNICOS FABRICANTES NO ESTADO 


de 
Caldeirão — Caçarolas —  Chaleiras — Bules 
Papeiro — Conchas — Espumadeiras — Copos 
Canecas — Depósitos para leite — Passadoras 
Leiteiras — Urinois —  Cuscuzeiras — Bacias 


Depósitos para mantimentos — Raladores — Frigideiras 
e todas as peças que se relacionem com o ramo. 


End. Tel. “ Ironte” Rua Assunção, 38 Telefone 3926 
FORTALEZA-CEARA 


In tt 


“uu eua labuta diária está com os olhas 


fitos na 


emma 


geunde ou na pepita cojumos Mas a 
«ua estabilidade financeira está no que bateia tados os 


dias... Seja 


garimpeiro de suas próprias fikanças. per 


qeirando indo 


à uenvo de apar 


para teausfore 


titulo de PRO 


Jo pecíútio. Adquira une 


CIA CAPITALIZAÇÃO «do firm da 


a pepita. 


AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais — Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec()gmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


